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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 29 DE AGOSTO DE 2025

Bruna Siqueira Botton
27 anos, filha de Gentil Botton e Zélia Siqueira 
Botton.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Bacharela em Direito, espe-
cialista em Direito Desportivo, Contratos e Respon-
sabilidade Civil. 
Profissão e local de trabalho: Advogada no es-
critório Botton e Chagas Advocacia e Consultoria 
Jurídica.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê 
da escolha pela profissão: Escolhi o Direito por 
acreditar que justiça vai muito além dos tribunais. 
Gosto de ouvir histórias, acolher dores e ajudar 
a transformar confusões em caminhos possíveis. 
No meio disso tudo, descobri uma paixão dentro 
da profissão: o Direito Desportivo. É onde misturo 
minha vida com o esporte, que para mim sempre 
foi mais do que lazer, é terapia, é conexão, é alegria. 
A advocacia, para mim, exige firmeza, mas também 
pede sensibilidade. E eu tento ser esse meio-termo: 
alguém que escuta, acolhe e luta com consciência.
Se defina em uma palavra: Versátil
Hábito que não abre mão: Jogar vôlei.
Um lugar: Minha casa.
Uma cor: Azul, da tranquilidade.
Um cheiro: Churrasco.
Uma lembrança: Os domingos em família.
Seus aplausos vão para: Todo mundo que acredita 
no poder da comunidade e do serviço voluntário, 
em especial o Rotaract, que me ensinou que ajudar 
o próximo é também cuidar de si mesmo.
Nota zero para: Quem julga sem conhecer e fala 
sem pensar.
Sugestões para melhorar sua cidade? Mais opor-
tunidades para os jovens, mais cultura acessível, 
mais incentivo ao esporte, mais opções de diversão.
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

Na década de 1950, o rádio no Brasil passou por um 
momento de grande crescimento e consolidação, mar-
cando a sua chamada "Era do Ouro", e foi em princípios 
desta década que Germano Dockhorn, destacado empre-
sário da Vila Três de Maio e ex-vice prefeito de Santa Rosa, 
com o apoio de Getúlio Vargas, elegeu-se deputado fede-
ral, atuando no Congresso Nacional no Rio de Janeiro de 
1951 a 1954, período em que angariou diversas conquistas 
para a região. 

Neste período também, viabilizou a concessão de um 
canal de rádio que pudesse transmitir assuntos de inte-
resse local e aproximar mais uma parcela da população 
rural espalhada pelo amplo território do município ao qual 
Três de Maio fazia parte. 

Assim, em 25 de fevereiro de 1955, três dias antes 
da instalação do município de Três de Maio, era assinada 
pelo Ministro de Viação e Obras Públicas, Rodrigo Ota-
vio Jordão Ramos, a portaria de n° 189, que autorizava 
a Rádio Colonial Ltda instalar uma estação radiodifuso-
ra de ondas médias, com uma potência de 100 watts, na 
frequência 1490 KHZ. No entanto, a emissora ficaria su-
jeita à possível interferência noturna de uma emissora de 
Uruguaiana, já que esta operava na mesma frequência, 
porém, com a potência de 5 kw.   Em 5 de março daquele 
ano, já era publicado no Diário Oficial da União a Portaria 
n° 189, que abriu a caminhada da Rádio Colonial Ltda. 

As primeiras instalações da emissora estavam si-
tuadas num prédio localizado na mesma esquina onde 
atualmente existe a rádio, só que na época, pertencente 
a José Alfredo Gallas. Logo a rádio começou a funcionar 
em caráter experimental, tendo como seu primeiro locu-
tor, Elmer Glienke, oferecendo músicas com dedicatórias 
para aniversariantes, noivos e enamorados, através de 
bilhetes que eram levados até a rádio, pagando-se uma 
pequena taxa para a veiculação da mensagem. Após mais 
de um mês operando desta forma, a emissora foi coloca-
da no ar, em cunho oficial, no dia 3 de maio de 1955, e 
seu primeiro diretor foi o advogado e jornalista Bruno 
Dockhorn, filho de Germano Dockhorn. 

Com a intenção primordial de levar entretenimento 
e assuntos de interesse aos moradores da região, que 
em sua maioria eram agricultores, foi dada a emissora 
o nome de “Rádio Colonial”, nome com o qual a imensa 
maioria de seu público se identificava. Quando instalada 
a antena de seu transmissor, por um técnico vindo do Rio 
de Janeiro, chamado Omero Simon (o mesmo que insta-
lou também a Rádio Guaíba), este esqueceu-se de avisar 
que os cabos de sustentação da antena necessitariam ser 
regulados de tempos em tempos, e uma noite, durante 
um temporal com muitos raios, a antena dobrou em dois 
lugares e quase veio ao chão, quando então a rádio ficou 
por um dia inteiro fora do ar, até que um técnico de Três 
Passos veio para consertá-la. 

Com a rádio já em plena atividade, Germano Dockhorn 
começou a organizar melhor as coisas. Trouxe para traba-
lhar com ele os locutores Mauro Dockhorn de Azevedo, 
Adalberto Schmidt e Ubirajara Lopes, de Ijuí, e colocou 
como seu gerente comercial o Sr. Amauri Pinheiro, que 
ficou responsável por vender os espaços na programa-
ção e organizar as propagandas do comércio. Logo entrou 
também no quadro de locutores a Sra. Iolanda Bombar-
delli, primeira locutora mulher da rádio. Com o passar do 
tempo, começaram a aparecer vários outros locutores de 
fora, que vinham, trabalhavam, ganhavam prestígio na 
cidade, não pagavam entrada nos bailes nem no cinema, 
compravam fiado pelo comércio, namoravam as moças 
solteiras, e depois de  algum tempo, se iam embora, dei-
xando pelos cantos algumas moças iludidas chorando, e 
às vezes, alguns comerciantes também.  

Mas não se sabe se por azar ou por vontades escusas, 
uma tragédia estava no caminho da Rádio Colonial em 
seus primeiros meses de existência, e vários acontecimen-
tos suspeitos já indicavam que algo poderia acontecer a 
qualquer momento. Certa noite, a casa do transmissor, 
que sempre ficava chaveada, teve sua fechadura arreben-
tada por alguém que colocou lá dentro uma pilha de le-
nhas, mas que, por algum motivo, não chegou a conseguir 
acender.  Porém, na madrugada do dia 18 de agosto de 
1956, um repentino incêndio destruiu completamente to-

A RÁDIO COLONIAL

Do alto a esquerda: não identificado, Joao Ubirajara Lopes, Bruno 
Dockhorn,  Mauro Dockhorn Azevedo, Dirceu Jaime Meurer, Miranda 

Herath, Zeno Eugênio Schaeffer, Hildor Wendlan, Brízida Foletto, 
Noemi Bonfada, Venilda do Carmo e Eldo Wotrisch

Ano 1963 - Programa O GRANDE ESPETÁCULO apresentado aos 
domingos de manhã pelo locutor Hamilton Brasilia diretamente do 

palco do Cine Imperial. Tinha calouros e de tudo mais um pouco

das as instalações da emissora. A moderna aparelhagem, 
discoteca, arquivo, tudo virou cinzas em poucos minutos, 
sem que nada pudesse ser salvo. Quando o fogo foi nota-
do, nada mais foi possível fazer, tal a violência das chamas, 
muito favorecidas em virtude da forte ventania que ocorria 
no momento. No prédio, estava instalado também o escri-
tório de advocacia de Bruno Dockhorn, cuja biblioteca e 
outros pertences foram completamente devorados pelas 
chamas. Foi solicitada a vinda de peritos da Polícia Técnica 
de Porto Alegre para averiguações, porém, não se chegou 
a nenhuma conclusão. Mas apesar de tudo ter sido des-
truído, não faltou um só instante de colaboração do povo 
para recolocar a emissora no ar novamente. Foram trazi-
dos alguns aparelhos de rádio de Três Passos e os mu-
nícipes fizeram empréstimos e doações de outras peças 
indispensáveis, além das doações de incalculável número 
de discos, de modo que, apenas dois dias depois, no dia 20 
de agosto, a emissora já voltava a funcionar, mas em ou-
tro local, numa casa velha de madeira situada na Travessa 
Montevideo (atual Travessa Bruno Dockhorn), bastante 
próxima ao local do incêndio, onde permaneceu por cerca 
de dois meses até poder retornar para o antigo local, só 
que desta vez, em um prédio próprio.

 Em 1964, após o exílio do presidente da República a 
época, João Goulart, e a tomada do controle do país pelos 
militares, foi destacado para Três de Maio um pelotão de 
aproximadamente trinta soldados que se instalaram no 
prédio desativado da Cooperativa de Produtos Suínos de 
Buricá, situado na esquina da Avenida Santa Rosa com a 
Rua Horizontina. Os soldados fizeram inspeções por todas 
as repartições públicas do município e também na Rádio 
Colonial. Naquela manhã todos que estavam na rádio fo-
ram pegos de surpresa, e o jovem Honorato Foletto, de 
dezessete anos de idade, cunhado de Bruno Dockhorn, 
que naquele momento trabalhava como programador da 
emissora, vendo os soldados descerem dos veículos em-
punhando armas, por receio do que poderia vir a aconte-
cer, fechou-se em uma sala e fingiu continuar tranquila-
mente com seus afazeres, torcendo para que ninguém o 
achasse lá dentro. 

Logo adentrou o prédio um grupo dos que pareciam 
ser os mais graduados, e sem quaisquer rodeios ou for-
malidades foram logo perguntando: “Quem responde pela 
rádio?”. Imediatamente apresentaram-se todos os funcio-
nários e diretores que ali estavam no momento, e come-
çou-se um rodízio de perguntas e questionamentos que foi 
gradualmente tornando o ambiente mais tenso. Enquanto 
isso, outros soldados passaram a inspecionar o local, e foi 
nesse momento que um deles abriu a porta da sala onde 
Honorato se encontrava, e este, sabendo que do lado de 
fora da sala haviam cerca de dez outros soldados munidos 
com fuzis e metralhadoras, respondeu ao soldado com um 
sorriso, fingindo tranquilidade: “Bom dia!”. O militar seca-
mente o mandou sentar-se e enquanto lhe fazia pergun-
tas, inspecionava calmamente todas as gavetas que en-
contrava. Em uma delas, achou algumas flâmulas de João 
Goulart e Leonel Brizola, políticos desafetos do regime, e 
neste momento lhe perguntou: “O que é isso aqui?”. Ho-
norato respondeu: “Isso eram umas coisas que estavam 
penduradas na parede e foram colocadas aí!”. 

Naquele tempo, era costume políticos entregarem 
flâmulas para outras autoridades políticas em eventos 

para os quais eram convidados, ou em visitas oficiais, e o 
proprietário da Rádio Colonial, Germano Dockhorn, que vi-
nha de uma longa trajetória política, possuía várias delas. 
Além disso, era de amplo conhecimento que Germano Do-
ckhorn possuía afinidades com o presidente da República 
João Goulart e com o deputado federal, Leonel de Moura 
Brizola, tendo Goulart, inclusive, visitado Germano em 
Três de Maio alguns anos antes de se tornar presidente, 
assim como também o então governador do Estado, Leo-
nel Brizola, por ocasião da inauguração da Escola Normal 
Rural Getúlio Vargas, em 1959. 

Também, poucos meses antes, Germano Dockhorn 
havia acabado de deixar a prefeitura municipal de Três 
de Maio, após quatro anos como prefeito municipal 
(1960 – 1963), cargo para o qual havia sido eleito concor-
rendo pelo PTB, partido que o regime militar extinguiria 
em pouco tempo através do Ato Institucional n° 2. Talvez 
devido a todo este histórico do proprietário da rádio, o 
soldado pediu a Honorato que lhe entregasse a transcri-
ção da programação da emissora entre a semana final de 
março e início de abril daquele ano, período em que os mili-
tares se insurgiram e tomaram as rédeas do poder no país.  

Honorato lhe respondeu que não possuíam a trans-
crição solicitada, e então, ele e Pereira Santos, que res-
pondia naquele momento pela direção da emissora, fo-
ram conduzidos para a base dos militares a fim de serem 
interrogados e seus depoimentos registrados. Pereira 
Santos foi o primeiro a ser interrogado, e enquanto dava 
seu depoimento, Honorato ficava na antessala ouvindo o 
murmúrio das falas e o barulho da máquina de escrever 
que registrava todo o depoimento. 

Finalmente, após algumas horas, e tendo os militares 
descoberto que Honorato era menor de idade, desistiram 
de interrogá-lo, e os dois foram levados de volta à rádio, 
mas desta vez com os soldados mais tranquilos, fazendo 
comentários mais simpáticos com relação a cidade e seus 
moradores. 

A partir dali, foi necessário somente compreender e 
não escapar das regras do jogo que os militares estavam 
ditando para o país. Em 1969, devido ao falecimento do 
diretor Bruno Dockhorn, a gerência da emissora passou 
a ser conduzida pelo professor e também jornalista Mi-
guel Puretz Filho, que permaneceu no cargo até 1974, 
quando então, o já experiente Honorato Foletto assumiu 
a função. 

Em 3 de outubro de 1976, o Ministério das Comunica-
ções determinou à emissora a frequência de 1460 KHZ e 
1000 wtts de potência, 01 kw. A partir de 1988 a Rádio Co-
lonial passou a contar com três estúdios auxiliares, loca-
lizados respectivamente em Boa Vista do Buricá, Alegria 
e Independência. 

Em 1995, Honorato Foletto se aposentou e entregou 
o destino da emissora aos seus sobrinhos, Bruno Rogé-
rio Dockhorn e Ana Cristina Dockhorn, os quais continu-
am à frente da emissora até os dias de hoje. 

Em 12 de janeiro de 2018, a Rádio Colonial passou a 
operar em frequência modulada, com a inauguração da 
frequência 94,7 FM, e continua mantendo fielmente o seu 
compromisso inicial de animar, aproximar e informar a 
comunidade sobre os assuntos que são de seu interesse.

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche, do Historiador Orlando Trage 
e de Honorato Foletto
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Em tratamento contra leucemia,  
jovem de 22 anos precisa de ajuda 
para custear despesas médicas

O diagnóstico da doença

Jovem precisa de transplante de medula e irmã deve ser a doadora

Após o transplante, Anderson precisa ficar em Porto Alegre por um período

Diagnosticado com leu-
cemia linfoide aguda tipo E,  
Anderson Vinicius Kotzzeva, 
22 anos, está em trata-
mento de saúde há mais de 
ano. Filho de Luiz e Olotéia 
Kotzzeva, irmão da Bruna 
e namorado de Eduarda,  
atualmente ele está fazendo 
quimioterapia no Hospital 
Vida & Saúde de Santa Rosa. 

Entre consultas,  exames 

e internações, Anderson está 
afastado de suas atividades 
como soldador há mais de 
uma ano. Para  auxiliar nas 
despesas  relacionadas ao 
tratamento de saúde até 
aqui e os custos futuros que 
terá quando realizar o trans-
plante de medula óssea, a 
família lançou uma campa-
nha para arrecadar recursos 
financeiros. 

Anderson conta que tudo co-
meçou em julho de 2024, quando 
apareceu uma íngua na perna. 
Depois começou a ter dores no 
corpo, sangramento no umbigo,  
manchas vermelhas pelo corpo 
e febre entre 39° a 40° e  bastan-
te suor.

Primeiramente, buscou aten-
dimento no Hospital São Vicen-
te de Paulo, onde fez exames 
de sangue e constatou uma in-
fecção. "O meu PCR (Proteína C 
Reativa) estava em torno de 400 
mg/l.. Com o resultado, o hospital 
disse que aqui não havia especia-
lista para este caso”, relatou.

Então, foi consultar com um 
médico particular, que solicitou 
mais exames de sangue, que 
apontaram que o citomegaloví-
rus estava ativo para dois tipos. 
"Neste momento eu já estava 

com várias ínguas pelo 
corpo e o médico achou 
que essas ínguas não fos-
sem por decorrência do ví-
rus e me encaminhou a um 
médico hematologista em 
Santa Rosa", conta. 

Paralelamente, Anderson foi 
a Santo Augusto fazer uma to-
mografia, onde foram constata-
das ínguas na coluna, embaixo do 
braço, cotovelos e joelhos. "Foi 
quando o médico falou que pro-
vavelmente seria um câncer. No 
início não queria acreditar, mas ti-
nha que continuar investigando”, 
disse.

A próxima consulta foi com 
um infectologista de Santo Ân-
gelo, por conta do citomegaloví-
rus e do vírus Epstein-Barr. "Tive 
que internar particular para fazer 
antibióticos por oito dias. Foram 

mais de R$ 8 mil gastos.  Os exa-
mes deram uma baixada, mas 
não cessou. Este médico suspei-
tou de toxoplasmose, me recei-
tou mais 15 dias de antibiótico. 
Quando saiu o resultado, deu ne-
gativo para a doença.”

A opção sugerida pelo médi-
co foi de fazer uma biópsia para 
ter um diagnóstico mais preci-
so. “Eu tinha consulta agendada 
para fim de agosto em Santa 
Rosa. Foi retirado material para 
a biópsia. Após duas semanas 
veio o resultado com diagnóstico 
para leucemia linfoide aguda tipo 
E, um dos piores tipos de leuce-
mia."

Com o diagnóstico positivo 
para leucemia, Anderson iniciou  
o tratamento no Hospital Vida 
& Saúde. Para auxiliá-lo, a namo-
rada saiu do emprego. "Durante 
cinco meses, ficava trinta dias 
internado e dez a quinze dias em 
casa, depois era internado nova-
mente”, relatou.

No período, o jovem também 
iniciou as consultas em Porto 
Alegre para realizar o transplan-
te de medula óssea. “Sigo fazen-
do as quimioterapias ambulato-
riais uma vez por mês em Santa 
Rosa e tomando medicação.”

Caso não seja possível reali-
zar o transplante neste momen-

to, Anderson seguirá mais um 
ano e meio realizando o trata-
mento dessa forma. “Minha irmã 
é 50% compatível. Estamos rea-
lizando os últimos exames para 
confirmar todos os processos e, 
se Deus quiser, dará tudo certo e 
iremos realizar o transplante ain-
da neste ano”, declarou.

Caso tudo der certo, o trans-
plante de medula será em Porto 
Alegre “Depois do transplante, 
que pode acontecer ainda este 
ano, será necessário ficar de dois 
a três meses em Porto Alegre 
para as consultas e exames de 
rotina. Para tanto, preciso alugar 
um apartamento para ficar iso-
lado, pois a cirurgia compromete 
muito a imunidade. Além disso, 

no dia do transplante, precisarei 
de um acompanhante para mim e 
para o doador e tudo gera gastos. 
Por isso, pensamos na campanha 
para custear as despesas. Conto 
com a ajuda de todos”, relatou. 

Em meio a tudo isso, a doença 
está afetando o sistema linfáti-
co, deixando uma perna inchada. 
"Como não tem angiologista pelo 
SUS, preciso consultar com mé-

dico particular em Passo Fundo 
para ter um diagnóstico preciso, 
e fazer dois exames que custarão 
R$ 3,4 mil”, acrescenta.

A chave PIX para doações é o 
CPF de Anderson Vinicius Kot-
zzeva: 027.593.840-98. Mais 
informações podem ser obtidas 
diretamente com Anderson, 
pelo WhatsApp (55) 9 9650-
4091.

ARQUIVO PESSOAL
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"Que possamos ver o melhor no outro, porque defeitos 
todos temos, mas bondade é para poucos".

Um mergulho em aprendizado e 
conexões transformadoras

Recentemente, Charline Backes viveu duas 
experiências únicas que certamente marcarão a sua 
trajetória profissional. 

Em São Paulo, participou do Tereza Scardua 
Experience, um momento intenso de aprendizado, 
imersão em novas técnicas e aprofundamento cientí-
fico. Estudar e buscar o melhor para cada paciente. 

Já no interior de Minas Gerais foram dias igual-
mente especiais no HOF Stars, um encontro que 
reuniu um grupo seleto de profissionais da harmoni-
zação orofacial de diferentes regiões do Brasil. 

Um verdadeiro networking e troca de vivências, 
que só reforça a força da união entre colegas que 
compartilham do mesmo propósito: elevar a harmo-
nização facial a um patamar de excelência, sempre 
com ética, responsabilidade e naturalidade.

Charline volta dessas jornadas ainda mais moti-
vada e inspirada a oferecer para suas pacientes, não 
apenas resultados estéticos, mas experiências que 
transformam autoestima e bem-estar.

Os irmãos Marcus Henrique Wächter, nosso lei-
tor residente em Santa Cruz do Sul, e Jorge Luiz 
Wächter, em comemoração festiva no último 
sábado, no Clube Guaíra

A Mousquer Comércio e 
Distribuição de produtos de 
limpeza para sua casa e em-
presa destaca-se por ser uma 
loja onde você encontra desde 
capturador de odores para 
todos os tipos de ambientes, 
difusor de aromas, detergente 
para todos os tipos de limpeza, 
água perfumada a perfumes de 
ambientes. 
Faça uma visita, conheça os 
excelentes produtos, valores 
super acessíveis e um ótimo 
atendimento!

Parabéns ao Anthony Gabriel Boz Peripolli, que, no dia 16 de 
agosto, comemorou os 3 aninhos com uma festa superdivertida 
com o encantador tema do Mickey Mouse. O papai Fernando e 
a mamãe Mari estavam radiantes com a alegria do filhão nesse 
dia especial. Parabéns!

As advogadas Paloma Godois, Eliane Cordeiro e Sandra Martini Ma-
rasca participaram do 3o Congresso de Direito de Família e Sucessões  
Cidade da Advocacia, uma alusão a Semana da Advocacia, em evento 
que aconteceu no Cais Embarcadero, em Porto Alegre. 
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Parabéns a equipe Alva, que esteve presente na abertura da 
II Feira Literária e Cultural de Três de Maio. De forma voluntária, con-
tribuíram com o projeto de layout do evento. Na foto, Juliana Einloft 
(artista 3D e acadêmica de Arquitetura), Roberto Rieck (designer de 
interiores) e Julia de Menezes (arquiteta).

Um registro da equipe do Escritório Contábil ABC Ltda, que está em novo 
endereço, rua Andrade, 146. Novo layout, mas com a competência e os bons 
serviços de sempre. Já são 42 anos de atendimento aos clientes de Três de 
Maio e região. Atualmente, o escritório está sob a direção de Edelmar Bara-
suol (sócio fundador junto com o saudoso Laudomir Lampert - Bidu) 
e Ligiane Zimmermann. Parabéns, vida longa!

Parabéns para Amanda Perin, que aos 92 anos ainda 
esbanja saúde, vitalidade e muito bom humor, e come-
morou a nova idade junto à família no último domingo. 
Parabéns, vida longa! 
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DIA 29 DE AGOSTO
LEONIR LUIS ROSSI
CLAUDEMIR JORGE SARTOR
DIA 30 DE AGOSTO
LURDES BIANCHI
DIA 31 DE AGOSTO
LUIS CARLOS GIRARDI	
ALZIRA S. SIEGLOCH	
DALILA SEHN
LUIZ A. SCHARB	

DIA 1º DE SETEMBRO
MÁRCIO HAAG
GILBERTO SCHACKER
DIA 2 DE SETEMBRO
GLACI BALZ DE OLIVEIRA
JORGE LUIS MELLER
DIA 3 DE SETEMBRO
SEVENIR M. SKLAR
DIA 4 DE SETEMBRO
CATARINA WEBER
ERMINIA T. LUDWIG

PARABÉNS PARA:Concurso de Redação e Desenho pelos 
70 anos do Município de Três de Maio
Destinado para alunos da rede municipal, divididos em três categorias, vencedores 
foram conhecidos durante a II Feira Literária e Cultural Entre Letras e Memórias 

No último sábado, 23, durante 
a  II Feira Cultural e Literária Entre 
Letras e Memórias, foram conhe-
cidos os vencedores do Concurso 
de Redação e Desenho em come-
moração aos 70 anos do municí-
pio de Três de Maio.

O concurso foi promovido 
pelo Governo Municipal, através 
da Secretaria de Educação e teve 
o tema ‘70 anos do município de 
Três de Maio: Meu Lugar Favo-
rito’. Destinado para estudan-
tes do Ensino Fundamental das 
escolas municipais, foi dividido 
em três categorias, conforme os 
anos em que os alunos estão ma-
triculados.

Para a secretária de Educa-
ção, Jussara Hubner, a iniciativa 
buscou incentivar a valorização 
da história local, fortalecer o sen-
timento de pertencimento e es-
timular a criatividade através da 
escrita e da arte.

A etapa escolar iniciou no 
dia 26 de junho, quando cada 
instituição selecionou os traba-
lhos de seus alunos para a fase 
municipal. Entre os dias 10 e 18 
de julho, os trabalhos finalistas 
foram avaliados pela Comissão 
Avaliadora.

No box abaixo, você confere 
os vencedores por categoria. O 
Semanal também traz as duas 
redações vencedoras e o dese-
nho premiado com os primeiros 
lugares de cada categoria.

SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO DE TRÊS DE MAIO

Vencedores do Concurso de Redação e Desenho em comemoração aos 70 anos do município de Três de Maio

PREMIADOS DO CONCURSO
Categoria I – Desenho 
(1º e 2º anos):
1º lugar: Joana Taborda Kusiak – 
Escola São Pedro, 2º B (professora 
Adrieli do Nascimento Ferreira)
2º lugar: João Lucas Schmitz Santos 
– Escola Francisco Sales Guimarães, 
2º B (professor João Ricardo Prestes 
Froes)
3º lugar: Sofia Laís Graf – Escola 
Germano Dockhorn, 1º A (professora 
Jéssica Spohr)
Categoria II – Redação
(3º ao 5º anos):
1º lugar: Adryan Gabriel Antunes 
– Escola Germano Dockhorn, 5º C 
(professora Letícia Mathias)
2º lugar: Maria Eduarda Correa 
Richter – Escola São Pedro, 5º B 
(professora Luana Tainá Klein)
3º lugar: Nicoli Maier – Escola 
Francisco Sales Guimarães, 5º A 
(professora Júlia Jost Beras)
Categoria III – Redação 
(6º ao 9º anos):
1º lugar: Bianca Eichelberger Santos 
– Escola Germano Dockhorn, 9º B 
(professora Luciele Menegat)
2º lugar: Yuri Pessina Almeida – 
Escola Germano Dockhorn, 9º B 
(professora Luciele Menegat)
3º lugar: Gabrielle Kucner Ott – 
Escola Germano Dockhorn, 7º C 
(professora Janaíne Limberger)

70 anos de Três de Maio
Neste ano, Três de Maio completa 70 anos 

de história, e esse aniversário representa anos 
de trabalho, crescimento e união de um povo 
que construiu com esforço, carinho e fé a 
cidade que chamamos de lar. Três de Maio, 
para mim, não é só uma cidade - Três de Maio 
é o meu lugar favorito no mundo. 

Cresci caminhando pelas ruas da cidade 
onde cada esquina guarda uma lembrança 
especial. Aqui aprendi muitas coisas que car-
rego comigo; respeito, simplicidade e solida-
riedade. Os espaços públicos como a praça 
do centro e o Parque Germano Dockhorn são 
muito mais do que pontos turísticos, são lu-
gares de encontros, amizades e histórias in-
críveis. 

A força de Três de Maio está nas pesso-
as, agricultores, professores, comerciantes e 
estudantes. Todos têm papel fundamental na 
construção dessa cidade linda e acolhedora. 
E honrando a história do município de Três de 
Maio, todas as pessoas transformaram e titu-
laram o nome “A cidade que é jardim”.

Ver a evolução de Três de Maio com me-
lhorias na saúde e na educação é motivo de 
orgulho e fé para quem vive aqui.
Redação vencedora da Categoria II: 
Anos Iniciais (3º ao 5º ano)
Aluno: Adryan Gabriel Antunes – 5° ano C da 
Escola Germano Dockhorn

Museu Municipal de Três de Maio
Meu lugar favorito do município encontra-se no Museu 

Municipal de Três de Maio. O lugar é responsável por conter 
objetos históricos usados pelos primeiros moradores de ori-
gens italiana e alemã.

Em todos meus anos de vida, nunca fui alguém que cos-
tumasse sair de casa com frequência, porém, neste ano visitei 
o local pela primeira vez, acompanhada de minha mãe. Era 
como se eu tivesse me teletransportado a outro mundo, um 
mundo mais antigo e tradicional, com registros de pessoas 
e lugares que já existiam muito antes do meu próprio nasci-
mento e, mesmo assim, tudo aquilo produziu um sentimento 
de nostalgia dentro de mim, principalmente, por morar numa 
cidade tão rica culturalmente.

No decorrer da visita, meus olhos se fixaram em toda 
aquela riqueza diante de mim, não no sentido material, mas 
sentimental. Havia objetos diversos, como roupas, ferramen-
tas, utensílios domésticos e vários outros aparelhos antigos 
e de um passado distante, todos contando suas próprias his-
tórias. Todas as amostras, não marcaram só a mim, mas à 
minha mãe, que deu espaço para que ela me contasse boas 
histórias.

Foi uma experiência extremamente agradável para mim. 
Pode não ser um lugar que costuma atrair a atenção de todos, 
mas quando se visita, cria-se uma memória profunda. Presto 
meus sinceros agradecimentos ao município e, principalmen-
te, aos moradores que produziram tantas histórias aqui.

Redação vencedora da Categoria III: 
Anos Finais (6º ao 9º ano)
Aluna: Bianca Eichelberger Santos, 9º ano B da 
Escola Germano Dockhorn

Desenho vencedor 
da Categoria II: Anos 
Iniciais (1º e 2º ano)
Aluna: Joana Taborda 
Kusiak, 2º ano B da 
Escola São Pedro

ALUGA-SE 
Um apartamento, com duas suítes, 
mais um quarto, dispensa, sala, 
cozinha semi-mobiliada, lavande-
ria, duas sacadas, churrasqueira e 
garagem.
Situado no centro de Três de Maio, 
na Rua Expedicionário Bertholdo 
Boeck, 16, próximo à Quitanda das 
Frutas. Tratar pelo 55 99985-0015 
ou 99958-9990.

Prorrogada 
inscrições para 
especialização 
na área da saúde

Foi prorrogado para 7 de se-
tembro o prazo para as inscrições 
para Especialização em Gestão 
e Gerenciamento das Redes de 
Atenção à Saúde  do  Universitário 
Federal de Três de Maio. São 30 
vagas na modalidade Educação à 
Distância – EaD, em conformida-
de com o edital da Universidade 
Federal de Santa Maria.

A inscrição é gratuita. O pro-
cesso  para classificação dos can-
didatos utilizará análise de currí-
culo e carta de intenção.

A especialização tem como 
objetivo capacitar profissionais 
das mais diversas áreas para gerir 
redes de atenção à saúde, promo-
vendo a integração entre os dife-
rentes níveis de atenção (primária, 
secundária e terciária) e garantin-
do a continuidade do cuidado aos 
pacientes, conforme princípios do 
Sistema Único de Saúde (SUS) no 
Brasil e em outros sistemas inter-
nacionais.

Os edital completo está dis-
ponível e o link de inscrição es-
tão disponíveis em: www.ufsm.
br/pro -reitor ias/prpgp/edi-
tais/022-2025

Polo de Três de Maio 
disponibiliza 30 vagas 
EaD e gratuitas 
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Márcio Gelain lança livro infantil durante
II Feira Literária e Cultural de Três de Maio
A Primeira Poesia traz uma aventura de uma criança que quer descobrir como as palavras 
nascem e do que elas são formadas. Escritor foi autor homenageado da feira

O escritor Márcio Rodrigo Gelain lançou seu livro, 
voltado ao público infantil, “A Primeira Poesia”, na sex-
ta-feira, dia 22, durante a II Feira Literária e Cultural de 
Três de Maio. O evento, promovido pela Secretaria Mu-
nicipal da Cultura e Turismo de Três de Maio, foi realiza-
do de 20 a 23 de agosto, no Clube Buricá.

Em entrevista ao jornalista Alexandre de Souza da 
Rádio Colonial, Gelain, que foi o autor homenageado da 
feira, disse que se sentiu muito feliz em retornar a Três 
de Maio. Foi aqui que ele aprendeu a tomar gosto pela 
escrita e a sonhar com as palavras.

Natural de Santo Ângelo, Gelain veio com seus pais 
ainda criança para a cidade, onde viveu a infância e a ado-
lescência. Atualmente residindo em Porto Alegre, lem-
brou que suas primeiras publicações foram em jornais e 
revistas locais. “Eu planejei tudo para que o lançamento 
fosse em Três de Maio, como forma de homenagear a 
minha cidade e todo esse acolhimento que sempre tive 
aqui. Eu nunca deixei de, mesmo longe, estar levando o 
nome de Três de Maio. Sinto-me muito feliz por começar 
a jornada desse livro aqui”, declarou.

Sobre o livro lançado, Gelain explicou que ele surgiu 
enquanto estava realizando uma busca das primeiras 
poesias que produziu. A partir disso, escreveu um po-
ema que daria uma história infantil. Assim, ganhou vida 
literária a aventura de uma criança curiosa que quer 
descobrir como as palavras nascem e do que elas são 
formadas. O autor fez, então, uma analogia com formi-
gas para que a criança siga as linhas do texto como esti-
vesse seguindo uma trilha até um formigueiro.

“Tem uma cena emblemática na qual o menino usa 
um escafandro para entrar no formigueiro para desco-
brir que dentro das palavras moram as letras. E em seu 
sonho de menino ele compreende algo fundamental: 
que cada palavra traz uma música dentro dela. E, desta 
forma, ele faz um questionamento filosófico: o que tem 
dentro da poesia. Mas isso eu vou deixar para os leito-

Márcio Rodrigo Gelain com sua obra, lançada durante a feira

FOTO: ALEXANDRE DE SOUZA

res descobrirem esse mistério”, provoca o autor.
Márcio Gelain contou também que o lançamento estava pre-

visto para outubro, mas como surgiu a possibilidade de fazer o 
mesmo na feira de Três de Maio, ele decidiu acelerar o projeto 
e fazer os contatos necessários com a editora e gráfica para 
antecipar o processo de produção. As ilustrações são da artista 
visual Ágatha Kreisler.

Alunos da EMEF Martinho 
Lutero participam de 
projeto de educação fiscal

Estudantes do ensino Infantil até o quarto ano da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Martinho Lutero de Três de 
Maio estão recebendo orientações sobre cidadania, meio am-
biente e consciência fiscal, por meio do projeto “Cultivando Co-
nhecimento e Colhendo Cidadania: Educação Fiscal na Escola 
no Campo”.  

Durante as atividades, as crianças participam de diferentes 
experiências que unem teoria e prática. A horta escolar é um 
dos pontos centrais. Nela são cultivados morangos e verduras, 
despertando o interesse pela agricultura e pela alimentação 
saudável. "Além do contato com a terra, os estudantes desco-
brem oa importância da emissão da nota fiscal e dos impostos, 
entendendo que a arrecadação  ajuda para manutenção de es-
colas, hospitais, estradas e praças", observa a direção escolar.

Projeto realizado com estudantes até o
quarto ano une cidadania e meio ambiente 

Estudantes são incentivados a cultivar frutas e hortaliças 
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


